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Por LAURA CHAVES - Desenhos de A. CAST ANÉ 

Era uma vez certo rei. 
vivendo em terra afamada, 
bom como o oiro de lei 
e lial como uma capaaa. 

Chamava-se Picaluga 
e era bastante infeliz 
porque tinha uma verruga 
na pontinha do nariz. 

A verruga - que maldade 1- ·· 
crescia com arreganho, 
se êle avançava ern idade, 
ela avançava em tamanho. 

Tinh'a o rei já quarenta anoo 
e ainda eslava solteiro. 
sofrera mil desenganos 
por môr de mal tüo matreiro 1 

Pois. quando se declarava, 
já sabia o Picaluga 
que o mandavam logo á fava, 
a êle, ao reino e á verruga. 

Tôdas as fadas do mundo 
tinham sido consultadas 
mas o verrugão imundo 
deixou mal tôdas as fadas. 

Magos e adivinhões, 
ao cheiro da recompensa , 
tinham passado aos milhões 
na sua rial presença. 

• 

Sofreu tratos infernais 
mas a verruga. que reles 1 
cada vez crescia mais 
e ainda se ria dêles 1 

O pobre do rei. descrente. 
lançou pregões. num apêlo. 
convidando tôda a gente 
a u ao palácio vê-lo. 

f udc, tudo, lá entrou. 
ti > nobre até ao plebeu ... 
tudo viu. tudo apalpou , 
mas com o mal ninguéni deu. 



• 
Durante um ano inteirinno. 
dias e dias a fio, 
por lá pasaou o povinlio ..• 
O palácio era o Rossio 1 

A· presença dêsse rei 
que a má sina atormentava. 
tinha ido tôda a grei, 
só certa velha faltava. 

Era essa velha, tão velha, 
a mais velha do país : 
A carn: como u~a gelna, 
o corpo : como raiz. 

Ao vêr o rei nêsse estado, 
preguntou singela, então: 
:_o meu rei já foi tratado 
por doutor. ou surgião'?-

LICÁO 

__ \ ----'' .... 

Logo o rei caiu em si 
e foi, com certo embaraço, 
que logo fez vir, ali, 
o surgião-mór do paço. 

Este, sem usar mézinh'a . 
lê deu mesmo gôsto vê-lo, 

a tal verruga mesquinha 
apertou com um cabelo\ 

Foi o bastante, afinal, 
êase remédio empregadoJ. 
para que o nariz rial • ~ 
Ficasse desverrugado. 

E o bom do rei Picaluga 
depois dêsse tratamento, 
por ter reino e não verruga 
arranjou bom casamento • 

.... ..... .. ······· ......................... .. 
Antes que esta liistória acabe 

eu quero aqui bem frisar, 
que vale mnis um que sabe, 
que cem mil a proéurar •. -

DE DESENH O 

Corno se desenha -um. poxn'binho 

i 
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DESTINOS NOVELA INFANTIL 
POR. 

GRAOIETTE BRANCO 

(Continuado do flUmero anter ior) 

-uPoia estou vendo, meu rapaz,-acabou por 
concordar o sr. Conçalves,-que vaia ter futuro, 
se f ôrea sempre econ6mico e ajuiuido. Peço-te 
que aigas sempre os meus conselhos. visto que, 
durante êstes mêses.tenho repret1enll\do. para ti, 
o teu Pai. Ele deve estar em cuidado, receoso pela 
sorte que terás em lnglakrra. visto já lhe teres 
escrito uma carla, anunciando-lne a tua reso· 
lução. 

Pois para que êle fique tranquilo e confie no 
teu f uluro, vou eacrever-lhe hoje mesmo, dizen­
do-lhe quanto vais ganhar e que daqui a cinco anos 
deves vir a Portugal. acompanhando os teus pa­
trões, conforme me dizes que ficou combinado en­
tre mister Crossmith e vocês. > 

- 1Agradeço-lhe muito. pr1n10. Peço-lhe que 
não deixe de lhe escrever hoje ainda, para que 
fiquem tranquilos a meu respeito. E ai;tora a minha 
bôa prima tem que ter paciência cm me arranjar 
a roupa e creiam todos que os levo no cornção. com 
a maior das gratidões e n mais profunda das 
amisades11 . 

1 !avia lágrimas nos olhos dos pequenos e so­
luços reprimidos nas gargantas dos Pais. 

O próprio F emando se sentia oprimido por in­
tensa comoção. igual á que experimentara. quan­
do, ainda em Buarcos, se resolvera a sua vinda, 
para Lisboa. 

O Céu era tTanquilo e azul, quando, na manhã 
... ,1 l. r • ri lo~ (" . .,.u o , :imbos com ares­
pectiva roupa debaixo do braço, se dirigiram, al­
voroçados. para o barco, onde o milionário os 
aguardava. 

A despedida, em casa do pr.imo Gonçalves, 
niio fôrn ainda a derradeira, potquc Fernando 
tinha licença para, na véspera da p:ntida. fazer 
as tuas últimas despedidas. 

A im,~m suave de Rosinha baila\'!\ nos olhos 

1 da alma de Femando, velada pela saudade que o 
rapnz sentia. ú medida que o dia da partida se 
aproximava. 

Oprimia-se-lhe o coração á lembrnnça de ir 
pisar outra terra que não era a sua, a do seu for­
moso país, cheio de sol puríssimo e Céu doirado 
e azul. como não existe outro em todo o mundo 1 

A vida sorria a Fernando. na figura de mister 
Crossmith. A afabilidade do milionário, a sim­
patia e carinho que dispensava ao rapaz. fazia-o 
ver a vida côr de rosa. em todos os detalhes, dar 
vulto a um optimismo crescente e considerar-se 
jii vencedor na batalha da vida. 

O <cEstrêla de Alva11 seguia. veloz, cortando o 
mar profundo e o espírito de Fernando. enebria­
do, entontecido pelo estranho prazer do desco­
nhecido. enchia-se de sonho e pulsavn de alegria 
intensa. 

A família ele l\lister Crossm1th era cu1 'ª• pois 
,., resumia a sua esposa, senhora jii de ~beça 
quasi totalmente embranquecida pelas neves do 
tempo - e de uma filha. rapariga de ' •anove 
anos. frescn e loira como seara ao sol... 

O tr,. 1,alho de Fernando era mais escolhido 
do que o de i.Charuto . talvez porque a sua figu­
ra. o seu ar, a sua maneira de ser, merecessem 
um pouco mais de particular carinno e se pres­
tassem a mais delicado mister. 

As suas maneiras. de natural e simples ele­
i;:ancia, a sua delicadeza, sincera e espontânea, 
haviam cativado o milionáTio e sua familia, ha­
vendo destinado ao rapaz o papel de criado par· 
Licular de mister Crossmith. 

Mas Fernando não era pessoa que parasse 
na vida. Um grande desejo de conhc<'.er línguas 
lhe invadia o espírito. Iria estudar, com entusias­
mo, nns horas de descanço. francês e inglês. A· 
sua custa havia de ser alguem. E sem que tal em­
prt.endimento fizesse enfraquecer a. suas belas 
qualidades de servidor, quando á noite regressa­
va ao seu camarote. sentava-se sôbre a cama, os 
livros nos joelhos e estudava. estudava afana­
samente, até ás três ou quatro horas da manhã. 

A pouco e pouco, graças á sua perseverança. 
Fernando, dotado de inteligência e natural apti­
dão. ía progredindo nos seus estudos, falando, 
quási sempre, em inglês com o restante pessoal ele 
mister Crossmith. 

Um dia o milionáno chamou-o, perguntando­
lhe qualquer coisa, relativa ao trabalho do rapaz, 
havendo-lhe êste respondido em tão correcto in­
glês que CTOssmith. entusiasmado e espontâneo . 
levado pelo seu tempernmento franco . o abraçou. 
exclamando : 

- uEstar contente contigo 1 Belo rapaz. simpá­
tico rapnz 1. .. 11 

(Conti"nua no pr6ximo numero) 
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A gripe do Anão Sabi chão 
P o r ANÃO 

A doença da moda atacou o vosso amiguinho 
anão! Calcnlem vocts a figura dum anão­
sinbo, com gripe! Nunca se vira ainda 
um caso assim, mas o caso é que o caso 

sucedeu! 
O que diriam os outros Anõesiobos se me vissem 

deitado na caminb~ com o meu carapuço muito 
enterrado pelas orelhas abaixo, a fazer uns at· 
cllins! tão formidáveis que tudo tremia à roda, 
com uma tosseira e uma rouqueira de meter res· 
peito! 

Aquilo não podia continuar assim! 
Como um qualquer mortal teria de chamar o 

Senhor Doutor - não confundam com um jornal 
de crianças que usa êste nome ! -

Pois um anão que se preza pela sua bôa dis· 
posição, pela sua esfusíante alegria, precisa, acima 
de tudo, ter saúdinha l 

Estava eu nestas cogitações, quando ouvi um 
restolbar exquisito à entrada do meu quarto. 
Logo, como por encanto, me vi rodeado de lindas 
flores e ervas de campo. De mansinho, murmu· 
raram, acercando-se de mim: 

- Soubemos que estás doente, 
com uma gripe valente. 
e vimos tratar de ti. 
Já não saímos daqui, 
sem te vêr fino outra vez, 
e acabado ~ste entremez ! -

Ao ouvi-las, arrebitei as orêlhas, como fazem 
os burrinhos, e acudi, esperançado: 

E 

- Vocts são capazes disso ? 
De dar cura ao meu toutiço, 
e mais à minha garganta. 
e à febre que me ataranta? -

SABICHÃO 

E elas tornaram a repetir~ 

- Viemos em bôa hora, 
não te amotines agora 1 
Ficarás rijinho e são, 
tal e qual o mesmo Anão! - · 

Numa azáfama, as flores transformaram-se em 
medicamentos. 

- Tomei. pois, chá de borragem, 
que é a melhor beberragem, 
para as grandes rouquidões 
e grandes constipações. 

(Continua na p<!glna 8} 

I -· O Tónlo em CASa do zeca, II - «Porque é.que a tua Mãls1nt11:. III - Responde o Zeca. cm seguida, 
seu amlrulnho de há t:into, cortou tão rente' o c:ibtlo, cio seu Interlocutor· 
vendo a mâl, dele, carecn, quando o-cabelo que tinha, - cE' que. sendo dtstraida, 
murmura com erande espanto : era tão farto e tão belo i ! > se esquece. us vezes, de o pôr! 1 

·l-----. .-.---------------------------------------------------------------------
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REMEDIO EFICAZ POR -
LEONOR DB eAMPOS 

PromeU nn ultlma cema11n, qucrfüo lc1torzmho, re>elar· 
te a tonna como a Maria Antóni:i, ql.IL', como sabes. era 
uma menma com i;rnndl'S dere1tos; se tomou Wil4 excelen­
te rapungn. cheta de qualidades 

.Foi e sua aml"lhlha Ceh:ne quem a curou. Eu conto: 
A Celeste tem mwto bom comc;:'lo, é leal e sincera, 

mas l<>m uunbém um gcnlOS!nho kvndo dn breca. Pes­
sôa que mela com c:lo. seja quem t6r, seja onde fõr. 
pode fit'IU' certa. de que n!ío le\"arâ a melhor. 

Oru n Ceiem fei, hll Pouco. dez lll\OS 1 convidou vá· 
rins amlir.i" pam um chi\. Gentil o delicada, multiplica· 
\a.se: dw1ça\·a. toc•wn. rom·cl'l-.:a\'a com umas e outras. 
E todas se sentiam iellzes e ronl<'nt.cs por asstStir a festa 
tlio anim ada Só Mana Antónl:i, o dt'moruo da curiosida· 
de a tent t\-ln, nem podia achar uaça às brUlcadeu-as. 

Por t1m. nllo n•slstlu Acercou·~ d.. CE-leste e pregun­
tou-lhe: 

«Ouve c{I: Uvesle multas preudnsl» 
Celeste nC10 li>vou n mnl n lntfücrt>c;ão dn o.miga e res-

pondeu · 
«Sim, Llvc bnsLnntcs. E nlsumni; bem bonlLlnhas ! .. . » 
«Mo~trns-me?» - pec.!lu n curioso.. 
«Mostro. Vem comigo, uo mc1t qunrto. 
Maria Antónia. ncompnnhou n mnl&n. E no entrar no 

quart.o ficou dl!Slumbradn: 
SObre a sccretàrla de Ct'lelit.e, umn llnda e enorme bo­

neca. de Selçõea correcUSsimns, sorr111 docemente. A seu 
lado. livros do h!Stórla:.. albuns d-.: drstl'ho, Jogos, um re-
16ito de pulso, mna caLXA dt> llnw, tudo misturado, de­
carrum&do. um pouco deospr~. mo.str1wnm que a :sua 
dona. Por muito habituada n prtst'ntt-s, Já lhes não da.a 
a devida lmportãnda. 

- cEla I Que colsns lindas tens aQUi ! ... t - exclamou, 
entuslasmudJ, Mnrta Antónia. 

E abria o:; livros. 1olh~;11 os filbuna. exper unenta.>a. 
os làpl5 do desenho. 

De repentt> Mnrla Antónia v1u, nlnl.\·éi: da abertura. 
dum& p.veta. mal !echftda. uma bonita caixa de xarão 
com rosas l"St&mpndas. Cheia dP curtosidl\de, interrogou 
a amtea: 

cO que u:m nqJcla caixa que esU na cavcta? Mos­
tras'• 

- cOh nao! NCto \1Llt a J>{'na!-Cr pondl'U n Celeste. 
fuendo-se multo vermelha1. -Slío coisas J;C'm mporün­
c131 ... • 

E rectiou 10110 u aav<.la. 
Maria Antónia lt;\O Jmlsllu. Mas ficou s6bie brasas. 

Saíram do quarto e voltaram p:tra a sala. Mas a Maria 
Antónia conUnua\'v. a nlo ter v011tAde de brincar, nem de 
dansar. Só uma cotta A preoc:UIJ3\"ll: a caixa de xarão. 

-cComo bel-de c:onscgwr ler o que a Celeste guarda 
lá dentro? .. .» - pensa>a elA. 

AI.é que. sem mais Poder conttr-:;e, d;rlgn1-sc á :unlga 
e dts.ie-lhe: 

-cDol-me tonto a cabeça! ... .Naturalmente é por cau· 
sa do barulho! ... Se tu nllo te lmpol't.MSt'S cu deitava-me 
t;.Ul PoUCOChlto. mesmo por c1m!\ da t ua rama. u \·er se 
isto passava! ... 11 

Ainda é U\o cédo para \Oltnr p.'U":l casal .. • 
~leste. soUcita, imcdlat.aint:nte nrcdcu no pedido da 

smlga. c.:onduzlu-a ao .scn quarto, aj,1dou-11 a descalçar, 
:i.gazalhou• com tun cobertor e. mrlnhos;i, respondeu: 

- cDOrme um pouco. se puderes. Tuh't7. te taça bem! ... » 
E i;alu, (t'Cha.ndo a porta. 
Apenas o nlldo doa JXlSS03 c1n nml~ se extmlflllu, Mil· 

ria Antónia snllou du. cama. Dlriqln·s.:• lo~ a olxa que 
tanto a lntrlg1wa. Mas, ao nbri-ln, te-vr uma decepção: 

- «Ora, que mt\Çndnl ... Um r~toJo dr co~turnl Porque 
seria que 1~ Ol'lcstc ndo <1ulr. most1·nr-mo?» 

l\ilt\1;1 dcp1·cssa t1wt• e~ cxpllC'nÇ•10. Oof;ldo no !Ol'l'O da 
tampa 1•sltWll. um bilhete que t'C?.lWn nRahn: 

- «Ofcrccc-lc a. tua nvó, pnrt1 quo dl'IXl'S de sor desma­
zelada. e ttprendas u. cosrr com J)C'rftllçLlOl>. 

- cAh ! e:o<('lamo11 Mnrll\ Ant611t11 Est~ t udo eic· 
'-:-1 

~w ·'Ili 
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l>llcndo. Eh' u:io t('vc ti•mpo 011 n!lo o. <toixnrrun descoser o 
bllhoto o porls$o nno qutz mo!ltr1w-mo n caixa, pata. eu 
ndo sabei' q1111 ó 11ma dcsmnzclndo t ... » 

Tornou n. põ1· tudo como t"tovo. e abriu um gavetão 
da totlrtl te: 

•Olhn ! O ('.,H'etrio <la ro1.ipa dcl.i ! Ah! Tudo enrodi· 
lti:i-do' Olh ' · .t s rncms. tl\o mal cosidas. com algodão 
de eór ~ d11t1cu~cs! ... M1\S que menina desarranjada! ... • 

E rcchou o gavetão. pensando: 
•Bom! J6. \'I o que quc::la \'erl o resto não mteress:i. 

tanw m:i.ls que nlo sou curlom. Portanto ~ou deitar-me 
our.m v~ para fazer a p.'lrte. 1 co :mats um pedaço e de­
r.ois le\'1lnto.me e \'OU conttmulr n brincar .. , 

Asslm f~ Mnc paueo dcpo!JI jà estava aflita: 
-•Orn rstn! .. Então cu )lcl~c aqui estar todo o dia 

sem me mexer. nem fnl:ir?! NA! ... Vou lá pera dentro 
e digo que já r.stou mclhor! ... 1 

Levnnt.uu-ae. calroue, deu nm jctto ao cabélo e voltou 
para n 1!..'\l>i. 

Celeste. no \l!·la entrar. ficou admirada: 
- •E11tlio JI\ te lei.'1lntnstc? l ... Pllra qu~?Jt 
- cora! - <respondeu Mnrtn Antônia. desviando o 

clbtlr>. - Esüt\"ll. uborrecldn umto mais que me sinto me­
lhor ... 11 

- •~m. bem! IS&> 6 que so qirercl1-respondeu Celes­
te. 1esconUtida dl\S stibltns melhonis da amiga, mas sem 
o ~or n perccbc1·. 

Mnrl~ Antónl:i rrúaturon-sc com o outra. petizc'lda. Fa-

lav.l com esta, pnlrava com nqw•tn, m!\S a Ideia. do estojo 
n!io a tarp\'A. Até que, sem podei· conter-se mais tempa, 
desarogo11 m:m:i rod1\ de amlens: 

-11voc~ qucrrm E1\b,.r? A etleste ~ uma desmarela­
dona! VI no quarto dtls. ,,mn porção de melas mal cosi­
das. os pvc\6es dcs•ur.;ml\'1os e um t'Stojo de costura com 
t.;nt tllhclc que diz -or ~o-te p:ira deixares de ser ... • 

-TrU! Tmz! ... 
Daas Jormldlveis boíetadaa l'CO.'ll'am na sala. ~ 

Ant.ónhl de. at.ou num bc'rrelro. Cclr.:stc. a agressora, que n 
i,cguirn. Sf'm que ela o nota~. tudo ouvira, ralhava em 
altOA (l'itos, 111.:llgnadn. 

A atrapalhaç,\o era cnonnc. NJngutm se cnt.caclia. 
As m!lls das ll<'QUcnns. que con\'trs::wam numa &.'l.la :i.o 

lado. acudiram aflitas. E quando. por rim. srrenados os 
únlm06, ae cxplicnram os factos, toda a gente, embora 
censurando a \'IOlêncla de Cilles+.c, achou legiti.nu: a sua 
lndl1:11ação. 

A llç.~ foi pro\'clt.osn . .Morin Ant6nl.l tornou-se rurui 
rnp:irlgn aJulZ.'\da e é llojc um modl!lo d .. cduc:tçio . .. 

FIM 
----os MfNINOS COLORIR~M 
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AOS MENINOS HABILIDOSOS 

COMO SE FAZ UMA 

CASA COM. CAIXAS 
DE FÓSFOROS 

Meus menlJloa : - Com o. conatru~Ao 
da caslnho. cujo modelo apresentamos, 
vamos pôr ~ prova o:s vossos recursos, a 
vossa habllldadc. 

os meninos que !orem ensenhosos, 
prtnctpalmen te aqueles qul', dotados de 
habntdade manual, revelem tondõ\lr.lu 
paro. o desenho o - quem snbo H~ 1-
para futuros nrquttect.os, 11odortto cons· 
trufr com 32 caixas do lóstoroa vazlns, 
-(8 para cada tnce)- com um pedaço 
de cartolina com que envolverão as 
paredu mestras e com a qual tnrlo o 
telbado, uma pequena moradia se· 
guindo as lnatrnçoes quo damos a 
seguir: 

l.º Unlr as caixas de fósforo:s. umas 
às outras, pela pute toter1or. &cml· 
-aberta, colando a face da llxa das que 
consUtúem o 1.• andar às do r~s·do· 
.chão, tendo aberto, pré\'lament•. as 
portas e Janelas. 

2.• Forrar ext.ertormenle u JJOredea 
·'fertrcu com a cartolina onde terão 
sido. aote.s, deaenbadoa oa cunha1a, 
cantartu, bem como as molduraa daa 
janelas e portas. 

Na !achada e lace post.crtor a carto· 

P ROBLEMA 

Um freguês pede a um taberneiro 
4 decilitros de vltfüo mrus Olc só tem 
2 copos; um de 6 decilitros e outro ele 
3. Q~tal é a torrM do dar ao lrc11uõs 
os 4 deem tros ? 

llna. deve formar um ângulo recto, com 
um ligeiro rebordo onde o telhado­
(Uma !olha. de cartolina, desenhado. u 
colorida, imitando a telha e dobrada 

C HARADAS 
± oo - Cidade portuguesa 

bo-Cano 

~co-Sumo 
t ca-Engodo 
-r co - Receptaculo 
conceito: - Pai$ 

+.so - Habitante dom pais 
+ sa - Impõsto 
+ sa - Membro de ª"º 
conceito: - Pais 

no melo) - deve n&Scnt.ar e ser colado. 
3.0 Tudo mais que n tmnginação dos 

nossos p<.:quenlnos mas inteligentes 
leltOr'-'S oconi;clbar. 

COMBINADAS 
+to-Sâblo 
+sa-Plôr 
Pro'Cfncla J!Orhlgubti 

+ço- Lt'ib o 
+ ça - C11.11ta 
Provlncfa pcrtuouba 

+ burn - Lhro de autógrafos 
r+ ço - Esvtrdcndo + ra. - Vcrdndtlra 
Provineia portuguêi;a. 

SOLUÇA.O DAS ANTERIORES ; - l, Pombo : 2, Rola ; 3, Galo ; 4, Peru: 
ll, Pato ; 6, Pinto. 

SOLUÇÃO DOS PRODLE· 
MAS ANTERIORES 

Solução dos enigmas anteriores 
l> Vila Nova. de Mllrontes; 2) Mlrnmhi do Corvo; 3) Cnxarms; 4) Ca-sa 

Dranca.; 5) Castro Marim; G> Sobral de Mont11gr1v:o; 7) Mldões; 8> oascais; 
9> Coimbra; 10) Me5Sines. 

IM do Sébo 
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A gripe do Anã o Sabichã·o 
UU•..t•••n••••lfttt••••••••n••••t1IHl•0•1t•••rtt••••t• ••ttUtt1t••••••••n••••n•-.-•dH~u• 

(Con tin uad.o d.a página 5) 

Arnica feita em compressa. 
me puzeram na cabeça. 
Para a garganta curar, 
vieram·ma bezuotar, 
com beladona famosa, 
Uõr linda e venenosa. 

Um sono reparador, 
foi-me dado pela flor 
que é por todos conhecida; 
a papoila tão gatrida l 
E tomei tília1 também, 
o que me fez muito bem! 

Nisto ouvi grande iogresia. 
Era a ortiga regateira 
que, com muito pedantismo, 
se propunha a sioapismo ! 
Eu opuz-me tenazmente! 
Antes queria estar doente, 
que sofrer um tal tormento, 
duma ortiga em unguento ! -

E houve ainda mais incidentes que passo a re-
latar. • . . . 

A avenca, num ataque de funa, batia com as 
folhinhas na borrágem, porque esta se lhe metera 
adiante e grilava furiosa, por terem desprezado 
o seu xarope de fama u.niversal! . 

A cacomila, essa, teimava que eu padecia do 

estômago e, muito zangada, queria que me fi. 
zessem, com ela, um cbásinbo. 1 

Uns fetos ramalliudos, também barafustavam. 
indignados, porq.u~ . se diziam o .remédio mais f 
eficaz para a sohlana, um certo bicharão que se 
lembra, às \ezes. de viver dentro do nosso cor­
pinho ! 

Mas como era possível um Anão, dtste tamanho, 
ter. dentro de s~ um tal bicharão com metros 
e metros de comprimento! 

Lá consegui explicar-lhes que, felizmente, não 
sofria daquelas doenças! 

- ·Tudo por fim, serenou 
e o vosso Anão melhorou. , • 
Fiquem pois todos sabendo, 
amigos, que me estais lendo1 

que foram ervas e flores, 
que me tiraram as dôres, 
me puzêram rijo e fero 
mais sltosinho do que um pêro ! 

F 1 M . 


